INICIAÇÃO AO CONHECIMENTO DA DOUTRINA ESPÍRITA 

COMO SURGIU O ESPIRITISMO?


Foi na França, em 1854, quando um grande estudioso voltado aos campos da Educação, Ciência e Filosofia, conhecido como Denizard Hippolyte Leon Rivail, ouviu pela primeira vez falar nas “mesas girantes”, por intermédio de um magnetizador seu amigo que lhe assegurou então que não só se podia fazer girar uma mesa, como também era possível fazê-la falar através de um código de batidas previamente estabelecido.



Foi com incredulidade que o Sr. Rivail ouviu esta informação, declarando que, quando lhe conseguissem provar que uma mesa pudesse dispor de cérebro para pensar, nervos para sentir e de atividade própria para se movimentar, aí, sim, poderia crer em semelhante declaração.



Este era, de início, o estado de espírito do Sr. Rivail, nada negando por prevenção, mas exigindo provas e querendo ver, observar e experimentar, para poder acreditar. Tinha, então, o sábio cientista, dúvidas, inquietações e hesitações e não podia aceitar, sem provas concretas, fatos para ele contrários às Leis da Natureza e que a razão de um pesquisador não podia acatar.



Não tinha até aí visto nem observado nada. Apenas sabia de experiências feitas em presença de pessoas honradas e dignas de fé, e que lhe davam notícias de um efeito simplesmente material.



Contudo, a possibilidade de uma “mesa falante” não lhe cabia ainda na cabeça.



No ano seguinte - 1855 - o Sr. Rivail encontrou um velho amigo que lhe falou com grande entusiasmo sobre o fenômeno as mesas girantes, mas desconfiou de sua exaltação. Foi então este mesmo amigo quem por primeiro lhe falou da intervenção de Espíritos nos fenômenos, o que só serviu para aumentar-lhe as dúvidas. Quando este seu amigo lhe declarou que um dia o Sr. Rivail viria a ser um de seus adeptos, respondeu que não dizia que não, mas que estava muito longe disso.



Algum tempo depois - maio de 1855 - estando o Sr. Rivail em casa de uma sonâmbula (médium) e de seu magnetizador, foi convidado a assistir a uma sessão de experiências, convite este aceito de imediato.



E foi assim que, numa noite daquele mesmo mês, pela primeira vez, Allan Kardec - então ainda Denizard Rivail - pôde testemunhar o fenômeno das “mesas girantes”. E viu que as mesas pulavam e corriam em tais condições que não era mesmo possível nenhuma dúvida quanto à sua autenticidade. Nesta mesma ocasião, presenciou uns ensaios de escrita mediúnica, ainda muito imperfeitos, realizados com o auxílio de uma cestinha.



Porém, suas idéias não sofreram modificação ainda nesta oportunidade, mas ficou intrigado com o fato porque tudo, naturalmente, deveria ter uma causa; mais que isso: uma causa inteligente! E sentiu que, debaixo daqueles fenômenos ocorridos em ambiente de brincadeira e futilidade, deveria haver algo de sério e percebeu como que a revelação de uma nova lei científica. E o sábio de Lion prometeu a si mesmo investigar o caso mais a fundo.



Logo depois, surgindo a oportunidade de participar de reuniões semanais realizadas em uma residência, tornou-se, a partir daí, um assíduo freqüentador.



Foi precisamente aí que o futuro Codificador iniciou estudos sérios do Espiritismo. Sujeitou essa nova ciência, como fazia sempre, ao método da experimentação. Jamais formulava idéias preconcebidas ou teorias infundadas; procurava atingir a causa pelos efeitos, com dedução, pelo encadeamento lógico dos fatos, não aceitando como válida uma conclusão enquanto não se revelasse possível sua comprovação.



Uma de suas primeiras conclusões foi a de que os Espíritos, sendo apenas as almas dos homens, não possuíam nem a soberana sabedoria, nem a soberana ciência. Seu saber era, assim, restrito ao seu próprio grau de evolução, e que a opinião que emitissem não tinha mais que o valor de uma opinião pessoal. Esta conclusão permitiu a Kardec não só acreditar na infalibilidade das comunicações, como não formular teorias antecipadas que se fundamentassem na participação de um só Espírito.



No entanto, de uma coisa estava convencido: a comunicação dos Espíritos provava a existência de um mundo invisível e que cada entidade ia revelando a realidade daquele mundo, da mesma maneira que se pode conhecer os detalhes de um país interrogando-se os seus habitantes nas suas várias classes e condições.



Para Kardec, desde o princípio, os Espíritos foram fontes de informação e não reveladores predestinados.



Apesar de tudo, solicitado por outras ocupações, Allan Kardec esteve a ponto de desistir de suas pesquisas. Não o fez, entretanto, atendendo aos insistentes pedidos de amigos que lhe entregaram 50 cadernos com o registro de numerosas comunicações, para que ele fizesse a sua coordenação.



Foi então que, certa noite, seu Espírito Protetor deu-lhe a comunicação de que o havia conhecido como um sacerdote druida por nome Allan Kardec e que ele deveria prosseguir na importantíssima tarefa, podendo esperar o amparo necessário para a sua realização.



Allan Kardec entregou-se, assim, à concretização do monumental trabalho.



Organizou um vasto questionário a ser apresentado aos Espíritos a fim de atingir seus ambicionados resultados.



De início, Kardec não visava senão à sua instrução, mas depois, percebendo que tudo aquilo constituía um conjunto, bem como assumia os contornos de uma Doutrina, teve a idéia de publicar o trabalho para conhecimento de todos.



E foram estas mesmas questões que, paulatinamente desenvolvidas e completadas, constituíram a base de “O Livro dos Espíritos”, obra inicial das cinco escritas por Allan Kardec em 1857, e por ele mesmo considerada como sendo a pedra angular do edifício espírita.



Em 1861, é publicado o volume seguinte da extraordinária coletânea “O Livro dos Médiuns”, que apresenta a parte experimental do Espiritismo.



Em 1864, teve lugar a publicação de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, obra que apresenta a face moral e religiosa da Doutrina, com apoio da mensagem de Jesus.



No ano seguinte, 1865, é a vez de “O Céu e o Inferno”, livro que descreve o mundo dos Espíritos e explica como se manifesta a Justiça Divina conforme o Espiritismo.



“A Gênese” saiu em 1868, um ano antes da desencarnação do Codificador. É uma análise geral do Espiritismo tratando da formação da Terra e de seu povoamento.

(Adaptado do livro “A Vida numa Colônia Espiritual”, de João Duarte de Castro, Editora Petit)

POR QUE CONHECER O ESPIRITISMO?

A maioria das pessoas, devido à vida atribulada de hoje, não está interessada nos problemas fundamentais da existência. Antes se preocupam com seus negócios, com seus prazeres, com seus problemas particulares. Acham que questões como a existência de Deus  e a imortalidade da alma  são da competência de sacerdotes, de ministros religiosos, de filósofos e teólogos. Quando tudo vai bem em suas vidas, elas nem se lembram de Deus e, quando lembram, é apenas para fazer uma oração ou ir à igreja, como se tais atitudes fossem simples obrigações das quais todos têm de desincumbir de uma maneira ou de outra. A religião, para elas, é mera formalidade social, alguma coisa que as pessoas devem ter e nada mais; no máximo, será um desencargo de consciência para estarem bem com Deus. Tanto assim que muitos nem sequer alimentam firme convicção naquilo que professam, carregando sérias dúvidas a respeito da existência de Deus e da continuidade da vida após a morte. Quando, porém, tais pessoas são surpreendidas por um grande problema, uma queda financeira desastrosa, a perda de um ente querido, uma doença incurável - fatos que acontecem na vida de qualquer um - não encontram em si mesmas a fé necessária, nem a compreensão para enfrentar o problema com coragem e resignação, caindo, invariavelmente, no desespero.

O conhecimento espírita abre-nos uma visão ampla e racional da vida, explicando-a de forma convincente e permitindo-nos iniciar uma transformação íntima, aproximando-nos de Deus.

O Espiritismo responde-nos às questões fundamentais de nossa vida, como estas:

·  Quem é você?

·  Antes de nascer, o que você era?

·  Depois da morte, para onde você vai?

·  Por que você está neste mundo?

·  Por que uns nascem cegos, aleijados, débeis mentais etc., enquanto outros nascem inteligentes  e saudáveis?

·  Por que Deus permitiria tamanha desigualdade entre seus filhos? Por que há tanta desgraça no mundo e a tristeza supera a alegria?

·  De três pessoas que viajam num veículo - por exemplo - após pavoroso desastre, uma perde a vida, outra fica gravemente ferida e a terceira pessoa escapa sem ferimentos. Por que sortes tão diferentes? Onde está nisso a justiça divina?

·  Por que uns, que são maus, sofrem menos do que outros, que são bons?

Perguntas como estas a Doutrina Espírita responde, porque são tais questionamentos que todos fazemos para nós mesmos, ao contemplarmos tanta desigualdade e tantos destinos diferentes na vida atribulada de nosso planeta.

O QUE É ESPIRITISMO?

Espiritismo é uma doutrina revelada pelos espíritos superiores, através de médiuns e organizada (codificada) por um educador francês, conhecido por Allan Kardec, na França, em 1857.

O ESPIRITISMO É CIÊNCIA



Dizemos que Espiritismo é ciência porque estuda, à luz da razão e dentro dos critérios científicos, os fenômenos mediúnicos, isto é, os fenômenos provocados pelos espíritos e que não passam de fatos naturais. Não existe o sobrenatural no Espiritismo: todos os fenômenos, mesmo os mais estranhos, têm explicação científica. São, portanto, de ordem natural.

O ESPIRITISMO É FILOSOFIA



O Espiritismo é filosofia porque, a partir dos fenômenos espirituais, dá uma interpretação da vida, respondendo questões como:

·  De onde você veio?

·  O que faz no mundo?

·  Para onde vai após a morte?



Toda doutrina que dá uma interpretação da vida, uma concepção própria do mundo, é uma filosofia.

ESPIRITISMO É RELIGIÃO

Dizemos, também, que o Espiritismo é religião  porque  ele  tem  por  fim  a 

transformação moral do homem, retomando os ensinamentos de Jesus Cristo, para que sejam aplicados na vida diária de cada pessoa. Revive o Cristianismo na sua verdadeira expressão de amor e caridade.

O SENTIDO DA RELIGIÃO ESPÍRITA

O Espiritismo não é uma religião organizada dentro de uma estrutura clerical. Nesse sentido, ele é profundamente diferente das religiões tradicionais: não tem sacerdotes, nem chefes religiosos, não tem templos suntuosos, não adota cerimonias de espécie alguma, não tem rituais, nem velas, vestes especiais ou qualquer simbologia, não adota ornamentação para cultos, nem gestos de reverência, nem sinais cabalísticos, nem benzimentos, talismãs ou defumadores, nem cânticos religiosos (ladainhas, danças ritualísticas etc.), nem bebidas ou oferendas.

O culto espírita é feito no próprio coração. É o culto do sentimento puro, do amor ao semelhante, do trabalho constante em favor do próximo. Somente o pensamento no Bem nos liga a Deus e somente a prática das boas ações nos faz seus verdadeiros adoradores. Assim, o Espiritismo procura reviver os ensinamentos de Jesus, na sua simplicidade e sinceridade, sem luxo, sem convencionalismos sociais, sem pompas, sem grandezas pois, como nos recomendou o Mestre de Nazaré, Deus deve ser adorado em espírito e verdade.

O Espiritismo é o Consolador prometido por Jesus:

“Se vós me amais, guardai meus mandamentos, e eu pedirei ao Pai, e Ele vos enviará um outro Consolador, a fim de que permaneça eternamente convosco; o Espírito da Verdade, que o mundo não o vê e não o conhece. Mas, quanto a vós, vós o conhecereis, porque permanecerá convosco e estará em vós. Mas o Consolador, que é o Santo Espírito, que meu Pai enviará, em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo aquilo que eu vos tenho dito.”  (João 14:15-17 e 26)

O Espiritismo é uma doutrina e, como toda doutrina, tem princípios básicos claramente definidos pelos quais se orienta e apoia as verdades que proclama.

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DO ESPIRITISMO

EXISTÊNCIA DE DEUS
Deus existe. É a origem e o fim de tudo. É o Criador, causa primária de todas as coisas. Deus é a Suprema Perfeição, com todos os atributos que a nossa imaginação puder alcançar e muito mais. Não podemos conhecer Sua natureza porque somos imperfeitos. Como que uma inteligência limitada e imperfeita como a nossa poderia abranger o conhecimento ilimitado e perfeito, que é Deus?

Se disséssemos que Deus é o Infinito, a definição estaria incompleta, pela pobreza de linguagem dos homens, insuficiente para definir as coisas que estão além de sua inteligência. Deus é infinito nas suas perfeições, mas o infinito é uma abstração. Dizer que Deus é o infinito é tomar atributo de uma coisa por ela mesma, definir uma coisa, ainda não concebida, por outra coisa que não o é. Podemos encontrar a prova da existência de Deus num axioma que aplicamos a nossas ciências: não há efeito sem causa. Se procurarmos a causa de tudo o que não é obra do homem, nossa razão nos responderá. Para crer em Deus é suficiente lançar os olhos às obras da criação. Duvidar da existência de Deus seria negar que todo efeito tem uma causa e avançar que o nada pôde fazer alguma coisa. Tomemos por exemplo um relógio: ele existe porque uma inteligência o concebeu. Ora, se ninguém tivesse tomado a iniciativa de criá-lo, obviamente ele não existiria. O mesmo se dá com todas as coisas que existem antes de nós. Quando aqui chegamos, o Universo já existia. Portanto, Alguém, com uma inteligência superior à nossa já o tinha criado: Deus.

ATRIBUTOS DA DIVINDADE

1. DEUS É ETERNO: se Ele tivesse tido um começo, teria saído do nada, ou então teria sido criado por um ser anterior. É assim que, pouco a pouco, remontamos ao Infinito e à Eternidade;

2. DEUS É IMUTÁVEL: se Ele estivesse sujeito a mudanças, as leis que regem o Universo não teriam estabilidade;

3. DEUS É IMATERIAL: quer dizer, Sua natureza difere de tudo o que chamamos matéria, pois de outra forma Ele não seria imutável, estando sujeito às transformações da matéria;

4. DEUS É ÚNICO: se existissem muitos deuses, não haveria unidade de vistas nem poder na organização do Universo;

5. DEUS É TODO-PODEROSO: porque é único. Se não tivesse o “poder soberano”, haveria alguma coisa tão ou mais poderosa que Ele, que assim não teria feito todas as coisas. E aquelas que Ele tivesse feito seriam obras de um outro Deus.

6. DEUS É SOBERANAMENTE JUSTO E BOM: a sabedoria providencial das Leis Divinas se revela tanto nas menores como nas maiores coisas e esta sabedoria não nos permite duvidar da Sua justiça nem da Sua bondade.

IMORTALIDADE DA ALMA
Antes de sermos seres humanos, filhos de nossos pais, somos, na verdade, espíritos, filhos de Deus. O Espírito é o princípio inteligente do Universo, criado por Deus, simples e ignorante, para evoluir e realizar-se individualmente pelos seus próprios esforços.

Como espíritos, já existíamos antes de nosso corpo nascer e continuaremos a existir depois da morte física. Quando o espírito está na vida do corpo, dizemos que é uma alma  ou espírito encarnado. Quando nasce, dizemos que reencarnou. Desencarnado, volta para o Plano Espiritual  ou Espiritualidade , de onde veio ao nascer. Os espíritos são, portanto, pessoas desencarnadas que presentemente estão na Espiritualidade.

O homem é, essencialmente, um espírito imortal, que não desaparece com o perecimento do corpo físico. Entretanto, milhares de criaturas não acreditam na imortalidade da alma, mas a ciência já começa a abrir espaço para tal questão, indicando que o corpo possui uma energia  que, com a morte do corpo físico, toma rumo desconhecido, haja vista que ela, a energia, não desaparece simplesmente. Tudo isso só vem complementar um outro axioma científico: “Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma”. 

Com o advento do Espiritismo, o que era uma questão de fé passou a ser um fato comprovado pela experimentação e observação, embora não seja nenhum absurdo admitir-se a imortalidade do espírito humano por força da fé raciocinada.

A imortalidade da alma é comprovada pelo laboratório mediúnico do Espiritismo, cujas sessões práticas trazem até nós os chamados mortos, nada mais nada menos que criaturas humanas que estão desencarnadas, todavia perfeitamente vivas, com todas as características que as distinguiam neste mundo quando aqui se achavam em corpos somáticos.

Fator importante, princípio elementar de toda doutrina espiritualista, o Espiritismo comprova, sem dogmas, sem mistérios, racionalmente, a sobrevivência do espírito, verdade inalienável graças a qual constrói o monolítico sistema com que explica, até onde o permitem as limitações da inteligência humana, o mundo em que habitamos e o mecanismo da sua evolução.

Cientistas do mundo inteiro, não espíritas, realizaram experiências cercadas de todos os cuidados necessários à comprovação dos fenômenos e atestaram, corajosamente, sua legitimidade e, por conseguinte, a imortalidade do espírito: CHARLES RICHET, WILLIAM CROOKES, FREDERICO ZOELLNER, CAMILO FLAMARION, CRONWELL VARLEY, ALEXANDRE AKSAKOF, PAUL GIBIER, WILLIAM BARRET, OLIVER LODGE, WILLIAM CRAWFORD, FRANK PODMORE, ROBERTO HARE, AUGUST DE MORGAN, J. MAXWELL, EUGÈNE OSTY, GUSTAVE GELEY, GABRIEL DELLANE, ALBERT DE ROCHA, ENRICO MORSELLI etc.

PRINCÍPIO DA EVOLUÇÃO INFINITA (LEI DE EVOLUÇÃO)
Cada um de nós é um espírito encarnado a caminho de Deus. A vida na Terra é sempre uma oportunidade de reajustamento no caminho do Bem. A escolha nos pertence. Logo, as conseqüências, boas ou más, são o resultado das nossas próprias decisões. É a Lei da Ação e Reação , das causas e conseqüências . Se agora estamos sofrendo, podemos concluir que a causa do sofrimento advém de erros anteriores. Se, portanto, fizermos o mal, cedo ou tarde sofreremos a sua conseqüência. “A cada um será dado segundo suas obras” , disse Jesus. Isso explica a razão de tanto sofrimento no mundo. Por isso, um caminha mais depressa que o outro, como os diferentes alunos de uma classe escolar. Quanto melhor nossa conduta, mais depressa nos libertaremos dos sofrimentos encurtando, assim, o caminho da evolução.

Não há céu nem inferno, como dizem as religiões tradicionais. Há, sim, estados de alma que podem ser descritos como celestiais ou infernais. Não existem anjos ou demônios, apenas espíritos superiores e inferiores, que também estão no caminho da evolução - os bons se tornando melhores e os maus se regenerando. Deus não quer que nenhum de seus filhos se perca, e a vontade de Deus é a lei.

Se a sorte do ser humano fosse inapelavelmente selada após a morte, todos estaríamos perdidos, haja vista termos sido mais maus do que bons e, quase ninguém, hoje em dia, mereceria ir para o céu de bem-aventuranças, onde só caberiam os puros. Por outro lado, uma vida, por mais longa que seja, não é suficiente para nos esclarecer a respeito dos planos de Deus. Muitos sequer têm como garantir a própria sobrevivência e muito menos ainda a oportunidade de uma boa educação. Muitos nunca foram orientados para o Bem, outros morrem cedo demais, antes mesmo de se esclarecerem sobre o melhor caminho a seguir. Para medirmos  o quanto de absurdo existe na idéia do céu e do inferno como penas eternas, basta que formulemos as seguintes perguntas:

·  Como é que Deus, sendo o Supremo Saber, sabendo inclusive o nosso futuro, criaria um filho sabendo que ele iria para o inferno para toda a eternidade? E como ficaria uma mãe amorosa, sabendo que seu filho querido está “ardendo no fogo do inferno”? Jesus disse: “Qual é o pai que dá ao filho uma pedra, quando este lhe pedir peixe? Ou uma serpente, quando este lhe pedir pão? Se vós, pois, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o vosso Pai que está nos céus.” Essa é a prova do amor incondicional de Deus por nós.

A evolução, ou seja, o progresso contínuo e ordenado dos seres e dos mundos constitui uma lei divina, a que está sujeita toda a criação: “O Universo inteiro, no mínimo e no máximo, está sujeito a uma evolução constante e progressiva. Há evolução para o princípio material; há evolução para o princípio psíquico.”
Há, assim, um determinismo divino orientando todo o plano da criação, porque tudo progride, tudo se eleva, pois a perfeição é característica intrínseca da obra de Deus, a Inteligência Suprema: “A evolução, na sua máxima amplitude, abrangendo e solidarizando Céus e Terras, Sóis e Planetas, o Universo inteiro é, talvez, a lei fundamental da Providência, de que todas as outras são subsidiárias e complementares; a razão de ser da vida animada e impulsionada pelo Espírito, com seu direito organizador e orientador, para um fim de perfeição inacessível, por enquanto, à nossa capacidade, transcendendo, no seu dinamismo progressivo, o tempo e o espaço.”

Em verdade, a evolução, como podemos concebê-la, concretiza-se em cadeias de elos indestrutíveis, do cristal às plantas, do princípio espiritual, embrionário, dos animais, ao espírito individualizado do homem, dotado de razão e consciência, em milênios e milênios de séculos humanos.

LEI DE REENCARNAÇÃO 

Criado simples e ignorante, o espírito é quem decide e cria o seu próprio destino. Para isso, ele é dotado de livre arbítrio , ou seja, a capacidade de escolher entre o Bem e o mal. Desse modo, ele tem a possibilidade de se desenvolver, evolucionar, aperfeiçoar-se, tornar-se cada vez melhor, mais perfeito, como um aluno na escola, passando de uma série para outra, através dos diversos cursos. Essa evolução requer aprendizado, e o espírito só pode alcançá-la encarnando e reencarnando, quantas vezes necessário, para adquirir mais conhecimentos através das múltiplas experiências de vida.

O progresso adquirido pelo espírito , pelas inúmeras experiências vividas em suas existências, não é somente intelectual; é, sobretudo, o progresso moral, que vai aproximá-lo cada vez mais de Deus.

Como o aluno pode repetir o ano escolar uma, duas ou mais vezes, o espírito que não aproveita bem a sua existência na Terra pode permanecer estacionário por muito tempo, conhecendo maiores sofrimentos e atrasando, assim, sua evolução.

Não sabemos quantas encarnações já tivemos e muito menos ainda quantas teremos pela frente. Sabemos, no entanto que, como espíritos pouco evoluídos, temos muitas encarnações até alcançarmos o desenvolvimento moral necessário para nos tornarmos espíritos puros. 

Todavia, nem todas as encarnações se verificam na Terra. Existem mundos superiores e inferiores ao nosso. Quando evoluímos muito, podemos renascer num planeta de ordem elevada. O Universo é infinito e, com dizia Jesus, “na casa de meu Pai há muitas moradas” . A Terra é um mundo de categoria moral inferior, haja vista o panorama em que se encontra a humanidade. Contudo, ela está sujeita a se transformar numa esfera de regeneração, quando 

finalmente os homens decidirem praticar o Bem e a fraternidade reinar entre eles.

ESQUECIMENTO DO PASSADO 

Não nos lembramos de vidas passadas e nisso está a sabedoria de Deus. Se lembrássemos do mal que fizemos ou dos sofrimentos que passamos, dos inimigos que nos prejudicaram ou daqueles a quem prejudicamos, não teríamos condições de viver entre eles atualmente, pois, muitas vezes, os inimigos do passado são hoje nossos filhos, irmãos, pais, amigos que, presentemente, encontram-se junto a nós para a reconciliação. E, algumas vezes, sentimos forte repulsa ou simpatia por pessoas que nunca vimos antes. São os resquícios do passado que o inconsciente libera, fazendo-nos sentir o que estas pessoas significaram em nosso passado. Por isso, existe a reencarnação.

Certamente, hoje estamos corrigindo erros praticados contra alguém, sofrendo as conseqüências de crimes perpetrados ou mesmo sendo amparados, auxiliados por aqueles que, no passado, prejudicaram-nos. Daí, a importância da família, onde se costumam resgatar laços cortados em existências anteriores.

Quando reencarnamos, trazemos um “plano de vida”, ou seja, compromissos assumidos perante a Espiritualidade e perante nós mesmos, e que dizem respeito à reparação do mal e à prática de todo Bem possível. Dependendo de nossas condições espirituais, podemos ou não ter escolhido as provas, os sofrimentos, as dificuldades que provarão o nosso desenvolvimento espiritual.

A reencarnação, portanto, como mecanismo perfeito de Justiça Divina, explica-nos porque existe tanta desigualdade de destinos entre as criaturas da Terra.

A finalidade da vida na Terra é:

1ª) Expiarmos o mal praticado, pagando nossos erros;

2ª) Provarmos ou medirmos nosso grau de evolução ante as dificuldades da vida;

3ª) Ajudarmos a humanidade a exemplificar o Bem diante dos outros;
4ª) Desempenharmos missão especial, como no caso de espíritos elevados que prestam serviços à humanidade como, por exemplo, Chico Xavier.

Pelo mecanismo da reencarnação, verificamos que Deus não castiga. Somos nós os causadores dos próprios sofrimentos, todos sujeitos à Lei de Ação e Reação.

O progresso contínuo e incessante é a condição inerente do princípio espiritual, o princípio inteligente do Universo; ele deve utilizar, à medida que evolui, corpos físicos cada vez mais aperfeiçoados  e aptos, o que determina a evolução das espécies dentro das coordenadas básicas do transformismo. Compreende-se assim que a evolução não poderia decorrer no limitado espaço de tempo de uma ou algumas vidas humanas, por mais longas que fossem, daí as oportunidades repetidas de reencarnação que permitem ao espírito milhares e milhares de experiências no corpo físico.

COMUNICABILIDADE DOS ESPÍRITOS

Os espíritos são seres humanos desencarnados. Eles são o que eram quando vivos; bons ou maus, sérios ou brincalhões, trabalhadores ou preguiçosos, cultos ou medíocres, verdadeiros ou mentirosos.

Eles estão por toda parte. Não estão ociosos, ao contrário, têm suas ocupações como todos nós, os encarnados, temos as nossas.

Não há lugar determinado para os espíritos. Geralmente, os mais imperfeitos estão junto a nós, por causa de nossas imperfeições. Não os vemos pois se encontram numa dimensão diferente da nossa. Para entender-se  isso, simplificadamente, imaginemos uma janela de vidro fumê: a pessoa que está do lado de dentro do vidro pode ver quem está do lado de fora, mas a recíproca não é verdadeira. Há pessoas encarnadas que podem “enxergar o que está do lado de dentro do vidro”, ou seja, os chamados médiuns videntes, que podem ver os espíritos. Já os espíritos podem nos ver pois é como se estivessem “do lado de dentro do vidro”, assistindo a todos nós e influenciando-nos.

Os espíritos agem sobre nós, mas essa ação é quase que restrita ao pensamento, porque eles não agem diretamente sobre a matéria. Para isso, eles precisam de pessoas que lhes ofereçam recursos especiais: os médiuns.

Pelo médium, o espírito pode comunicar-se, se puder e se quiser. Essa comunicação depende do tipo de mediunidade ou da capacidade do médium: pode ser pela fala (psicofonia), pela escrita (psicografia), por batidas (tiptologia) etc. Mas toda e qualquer comunicação não deve ser aceita cegamente; precisa ser encarada com reserva, examinada com o devido cuidado para não sermos vítimas de espíritos enganadores. A comunicação depende da conduta moral do médium. Se for uma pessoa idônea, de bons princípios morais, oferece campo de aproximação e manifestação de bons espíritos, pelas qualidades morais de que é portador.

A Doutrina Espírita alerta as pessoas muito crédulas contra as mistificações e contra os falsos médiuns que tentam iludir o público menos avisado em troca de vantagens. Por isso, é importante que, antes de ouvir uma comunicação, a pessoa se esclareça a respeito do Espiritismo.

FÉ RACIOCINADA

Para podermos crer de verdade, antes de mais nada, precisamos  compreender aquilo que devemos crer. A crença sem raciocínio não passa de uma superstição. Antes de aceitarmos algo como verdadeiro, devemos analisá-lo bem. As pessoas devem tomar muito cuidado em se acreditar em tudo o que lhes dizem sem cuidadoso exame.

“Fé inabalável é aquela que pode encarar a razão, face a face, em todas as épocas da humanidade.”

PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS
Todos os globos que circulam no espaço são habitados, e o homem terreno está longe de ser, como acredita, o primeiro em inteligência, bondade e perfeição. Há, entretanto, homens que se julgam espíritos fortes e imaginam que só este pequeno globo teria o privilégio de ser habitado por seres racionais, tudo por orgulho e vaidade. Crêem que Deus criou o Universo somente para eles.

Deus povoou o mundo de seres vivos e todos concorrem para o objetivo final da Providência. Acreditar que os seres vivos estão limitados apenas para o ponto em que habitamos nesse imenso Universo seria pôr em dúvida a sabedoria de Deus, que nada fez de inútil, e deve ter destinado a esses mundos uma finalidade mais séria do que alegrar, simplesmente, nossos olhos; nada, aliás, nem na posição, nem no volume ou constituição física da Terra, pode razoavelmente levar-nos à posição de supor que ela tenha o privilégio de ser habitada, com exclusão de milhares de mundos semelhantes.

Do ensino dado pelos espíritos, resulta que muito diferentes umas das outras são as condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade de seus habitantes. Entre eles, há os que são inferiores aos da Terra, física e moralmente; outros, da mesma categoria que o nosso; e outros que lhes são mais ou menos superiores a todos os respeitos. Nos mundos inferiores, a existência é toda material; reinam soberanas as paixões, sendo quase nula a vida moral. À medida que esta se desenvolve, diminui a influência da matéria de tal forma que, nos mundos mais adiantados, a vida é, por assim dizer, toda espiritual.

Nos mundos intermediários, misturam-se o Bem e o mal, predominando um ao outro, segundo o grau de adiantamento da maioria dos que nele habitam; embora não se possa fazer, dos diversos mundos, uma classificação absoluta, pode-se, contudo, em virtude do estado em que se acham e da destinação que trazem, tomando por base os matizes mais adiantados, dividi-los, de modo geral, como segue:

·  MUNDOS PRIMITIVOS: destinados às primeiras encarnações da alma humana;

·  MUNDOS DE EXPIAÇÕES E PROVAS: mundos onde domina o mal;

·  MUNDOS DE REGENERAÇÃO: lá, as almas que ainda têm o que expiar haurem novas forças, repousando das fadigas da luta;

·  MUNDOS DITOSOS: mundos onde o Bem sobrepuja o mal;

·  MUNDOS CELESTES OU DIVINOS: habitações de espíritos depurados, onde reina exclusivamente o Bem. 

A Terra pertence à categoria dos mundos de expiações e provas, razão por que aí vive o homem de braços com tantas misérias.

Os espíritos encarnam num mundo onde não se acham a eles presos indefinidamente, nem nele atravessam todas as fases do progresso que lhes cumpre realizar para atingirem a perfeição. Quando, num mundo, eles alcançam o grau de adiantamento que esse mundo comporta, passam para outro mais adiantado, e assim por diante, até chegarem ao estado de espíritos puros.

São outras tantas estações, em cada uma das quais se lhes deparam elementos de progresso apropriados ao adiantamento que já conquistaram. É-lhes uma recompensa ascenderem a um mundo de ordem mais adiantada, como é um castigo prolongarem sua permanência em um mundo desgraçado, ou serem relegados para outro ainda mais inferior e infeliz do que aquele a que se vêm impedidos de voltar quando se obstinam ao mal.

A LEI MORAL

Ninguém na Terra está perdido. Cada qual tem a oportunidade que merece. Jesus, quando esteve entre nós, disse: “Ninguém poderá ver o Reino de Deus se não nascer de novo “. Referia-se ao nascimento do corpo e ao renascimento moral das criaturas, isto é, ao nascimento “pela água e pelo espírito”. Daí sabermos que a vida é sempre uma nova oportunidade de reconciliação com os ideais superiores do Bem e da Verdade. Seguir o exemplo vivo de Jesus deve ser o ideal de todo cristão sincero.

Não adianta você dizer que pertence a esta ou àquela religião, nem permanecer repetindo orações o tempo todo. O importante é a prática, é a vida diária porque, como disse Tiago, “a fé sem obras é morta”. E, por falar em fé, veja como anda a sua vida!

· 
Como você vem tratando seus familiares: pai, mãe, irmãos, esposo, esposa, filhos?

· Como você trata as pessoas estranhas?

· Como você se conduz no trabalho, na escola, no clube, na via pública, em relação às pessoas com quem convive?

· Como você reage a uma ofensa, a um gesto de agressão, a uma ingratidão, a uma decepção na vida ou a uma calúnia?

· Como você reage a um problema familiar? A perda de um ente querido? A uma doença incurável?

· E o que você vem fazendo em favor dos outros?

E não há outra maneira de amar se não formos caridosos. Caridade é ser benevolente, paciente, tolerante, humilde. É fazer para os outros o que desejamos que nos façam. Como não queremos que nos façam mal, mas todo o Bem possível, assim devemos agir para com eles: familiares, parentes amigos, estranhos e até inimigos.

A obrigação de todo cristão é ser um trabalhador do bem dando sua parte, por menor que seja, na luta por um mundo melhor. Podemos fazer tudo isso cuidando de nossas atitudes, vigiando o nosso comportamento diário, sendo mais atenciosos e gentis, vendo nos outros mais as suas qualidades e, finalmente, sendo mais exigentes para conosco mesmos.

Ajudar o pobre, socorrer o desesperado, assistir o doente, orientar o desajustado, levar palavras de conforto e esperança ao aflito, divulgar e viver os ensinamentos de Jesus, tudo isso constitui as bases do verdadeiro amor por Jesus ensinado e exemplificado, há quase dois mil anos.

Seguindo as pegadas de Jesus, pelo amor vivo que manifestou ao mundo, Allan Kardec proclama: “FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO”.

FINALIZANDO

Depois desta simples leitura, esperamos que você tenha dúvidas e perguntas a fazer. Se tiver, é bom sinal. Sinal de que está procurando explicações para a vida.

OBRAS DE ALLAN KARDEC
Sabe-se que o conhecimento do Espiritismo deve partir das cinco obras básicas de Allan Kardec, cuja publicação saiu na seguinte ordem:

	1º
	O LIVRO DOS ESPÍRITOS
	1857

	2º
	O LIVRO DOS MÉDIUNS
	1861

	3º
	O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
	1864

	4º
	O CÉU E O INFERNO
	1865

	5º
	A GÊNESE
	1868


Há obras complementares de Allan Kardec, que podem ser lidas depois. Estas são as fundamentais para o conhecimento espírita.
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